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Extratos de Cymbopogon citratus e Annona muricata 
como inibidores do crescimento micelial de fungos 
fitopatogênicos
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Resumo

Produtos alternativos vêm sendo utilizados para manejo de fitopatógenos com extratos ou óleos 
essenciais. A utilização de óleos essenciais é promissora para o desenvolvimento de agentes anti-
microbianos por oferecer propriedades antibacterianas e antifúngicas. O presente trabalho teve por 
objetivo avaliar os efeitos inibitórios in vitro do óleo essencial do capim-limão (Cymbopogon citratus) 
e do hidrolato de graviola (Annona muricata) sobre desenvolvimento de fungos fitopatogênicos. Os 
extratos vegetais foram extraídos pela técnica de arraste a vapor e testados nas concentrações de 
0,05 %, 1 %, 5 %, 10 %, 15 %, 25 %, 35 %, 45 %, 50 % e 100 %. Os fitopatógenos utilizados 
foram Pestalotiopsis sp., Monilinia sp. e Rhizopus spp. Todos os micro-organismos foram obtidos da 
coleção de micro-organismos da Universidade do Vale do Sapucaí (Univás), em Pouso Alegre (MG). 
O óleo essencial do capim-limão inibiu o crescimento dos fungos testados nas concentrações de 50 
% e 100 %. Houve inibição total do crescimento micelial de Pestalotiopsis sp. nas concentrações de 
35 % a 100 %; nas concentrações abaixo de 25 %, houve inibição parcial. Com o fungo Rhizopus 
spp., houve crescimento parcial nas concentrações de 0,05 % a 45 %; nas concentrações de 50 % 
e 100 %, houve inibição total do crescimento fúngico.  A Monilinia sp. obteve inibição total a partir 
da concentração de 35 %; abaixo da concentração de 25 %, o crescimento fúngico foi parcial. Com 
relação ao hidrolato da graviola (Annona muricata), os resultados indicam que não houve inibição no 
desenvolvimento micelial dos fungos testados, independentemente da concentração utilizada. Portan-
to o óleo essencial do capim-limão pode ser utilizado como alternativa ao controle desses patógenos
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Introdução

O interesse pelo uso de compostos derivados de princípios ativos naturais tem se acentuado, 
devido ao aumento das lavouras orgânicas e à exigência da sociedade por alimentos sem a presença 
de produtos químicos. Uma das possibilidades que emprega o manejo integrado de pragas são os 
óleos essenciais, que já fazem parte de algumas formulações apresentando ação inseticida e/ou de 
repelente (ISMAN, 2006). 

O termo óleo essencial é utilizado para indicar líquidos oleosos, que apresentam aromas fortes, 
quase sempre agradáveis, insolúveis em água e solúveis em solventes orgânicos (SILVA et al., 1995). 
Estão presentes no metabolismo secundário dos vegetais, são frequentemente gerados por células se-
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cretoras ou grupos de células e encontrados em diferentes partes das plantas, como folhas e troncos. 
(SCHERER et al., 2009). 

 Cerca de 60 % dos óleos essenciais possuem ação de antifúngicos e 35 % apresentam pro-
priedade antibacteriana (BHAVNANI; BALLOW, 2000). Por isso, diversas pesquisas recomendam seu 
uso na pós-colheita de frutos como antimicrobianos alternativos (REGNIER et al., 2008; SHARMA; 
TRIPATHI, 2008; FENG et al., 2008). A utilização no tratamento das doenças de plantas e controle 
de pragas é recente (LUBIAN et al., 2010) e vários compostos novos, como o timol (BERTINI et al., 
2005), obtidos por meio de plantas nativas e/ou medicinais, permitem a extração de substâncias 
capazes de controlar ou inibir o crescimento dos fitopatógenos (SILVA et al., 2009). 

O capim-limão (Cymbopogon citratus) é uma espécie originária da Índia, pertence à família 
das Poaceae e é conhecido popularmente como capim-cidró, capim-limão, capim-cidreira, capim-ci-
dão, chá-de-estrada, erva-cidreira, citronela-de-Java e lemon grass (LORENZI; MATOS, 2002). Na 
atividade antibacteriana de C. citratus, encontra-se o componente a-b-citral (ONAWUNMI; YISAK; 
OGUNLANA, 1984). Suas ações antimicrobianas e antifúngicas foram confirmadas em 22 espécies 
de micro-organismos (SOUZA et al., 1991; FIGUEIREDO, 1998). O óleo essencial de C. citratus 
é extraído das folhas frescas por um sistema de destilação e possui cor amarela, sabor picante e 
aroma agradável (ALMEIDA, 1993). O citral presente é matéria-prima de grande valor nos compostos 
químicos denominados iononas, aplicados na perfumaria e na síntese da vitamina A (MARTINS et 
al., 2004).

A graviola (Annona muricata) é uma espécie originária da América Central e pertence à família 
Annonaceae. Sua distribuição é predominante tropical e subtropical, com aproximadamente 2.500 
espécies, que disseminam cerca de 130 gêneros. Os gêneros mais comuns são Annona, Guatteria, 
Xylopiae rollinia. No Brasil, há 33 gêneros e cerca de 250 espécies dessa planta, que é cultivada 
principalmente no Nordeste (SOUZA; LORENZI, 2005; RINALDI, 2007). Porém na literatura não há 
estudos sobre o potencial antifúngico e antibacteriano dessa planta, por isso a necessidade de seu 
estudo.

Os fungos formam um grupo abundante e bastante diversificado de organismos, sendo muito 
deles responsáveis por grandes danos econômicos das plantações, tanto na quantidade e qualidade 
do cultivo quanto no aumento dos custos de produção, pois infectam as plantas e seus produtos 
(BERGAMIM FILHO, 1995; RESENDE; CASTRO, 2000). Dentre as principais doenças fúngicas que 
incidem sobre as plantações, encontram-se a mancha-de-pestalotiopsis e as podridões dos frutos. A 
mancha-de-pestalotiopsis afeta produtos armazenados e sob condições de campo (EMBABY, 2007). 
No Brasil os ataques do fungo são em viveiro de mudas; em agriculturas comerciais no estado do 
Espírito Santo (BALBINO, 2006) e, posteriormente, em Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Distrito 
Federal (REIS; COSTA, 2011).

O fungo Pestalotiopsis sp. pode ser encontrado como endófitos ou parasitas, está em todas as 
partes da planta, como folhas, pecíolos, estolões e raízes, desde a lavoura de mudas, acarretando 
a desfolhagem até a etapa de produção, invadindo os frutos (CAMILI; CARBONARI; SOUZA, 2002; 
CARVALHO, 2006). Pertence à ordem Xylariales, família Amphisphaeriaceae. No Brasil esse fungo é 
um dos causadores da podridão branca (ALONSO et al., 2007).

Dentre os patógenos fúngicos que causam podridão, podemos mencionar o Rhizopus spp., 
micro-organismo que se instala especialmente no período pós-colheita, com ataque mais rigoroso du-
rante o armazenamento e a comercialização. No entanto, esse patógeno pode também surgir durante 
a lavoura, em qualquer etapa de evolução do fruto (ANTUNES; CARVALHO; SANTOS, 2011). Os 
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estágios da doença consistem em podridão mole e aquosa dos frutos e o desenvolvimento de mofo, 
primeiramente branco, evoluindo para uma cor preta (REIS; COSTA, 2011). Ocorre com amplitude 
em recipientes que contêm frutos muito maduros (BALBINO, 2006). 

Outro micro-organismo que ocasiona podridão nas plantações são os fungos do gênero Moni-
linia sp. Dentre os malefícios causados por esse gênero, destaca-se a podridão parda causada pela 
Monilinia laxa, que é o patógeno responsável pelos grandes prejuízos na Europa (OGAWA et al., 
1995). No Brasil, assim como no sudoeste dos EUA, só a espécie M. fructicola foi encontrada como 
causadora da doença (SOUZA, 2006).  A podridão parda pode causar queima de flores, secagem de 
ramos e podridão em frutos. Seus sintomas manifestam-se especialmente nos frutos maduros, mui-
tas vezes após a colheita, durante o armazenamento e o transporte, mas as contaminações podem 
originar em qualquer período (OGAWA et al., 1995).

Tendo em vista a importância dos extratos vegetais, objetivou-se com este trabalho avaliar a 
atividade do óleo essencial do capim-limão (Cymbopogon citratus) e do hidrolato de graviola (An-
nona muricata) sobre o crescimento micelial in vitro dos fungos fitopatogênicos Pestalotiopsis sp., 
Rhizopus spp. e Monilinia sp.

Material e métodos

Obtenção do óleo essencial e do hidrolato

Para obtenção do óleo essencial e do hidrolato das plantas foi utilizada a metodologia de arraste 
a vapor por baixa pressão a 100 ºC. Foram pesados 100 g de folhas secas desidratadas e trituradas, 
ficando essas em contato direto com 1 litro de água em ebulição. A água foi posta em ebulição por 
aquecimento direto, conduzindo o vapor d’água para o condensador, onde houve o resfriamento e, em 
seguida, a separação do extrato vegetal, procedimento descrito por Koketsu e Gonçalves (1991). O 
processo final possibilitou a obtenção do óleo essencial das folhas do capim-limão. Para a obtenção 
do hidrolato das folhas de graviola houve, depois do arraste a vapor, a decantação, que consiste na 
separação dos subprodutos obtidos.  

Antibiose in vitro

Para o teste antibiose in vitro foram utilizados micro-organismos fitopatogênicos, como os fun-
gos Pestalotiopsis sp., Rhizopus spp. e Monilinia sp. O meio de cultura utilizado para o crescimento 
dos micro-organismos e realização do teste de antibiose foi o Batata-Dextrose-Ágar (BDA).

Discos de 8 mm de diâmetro dos fungos fitopatogênicos foram transferidos para o centro da 
placa-teste e adicionados discos de papel de filtro com 1 cm de diâmetro e com 3 cm de distância 
do disco fúngico. Para o teste com o óleo essencial do capim-limão foram adicionados aos discos de 
papel 10 µL na concentração de 100 % e diluídos em dimetil sulfóxido (DMSO) nas concentrações 
de 50 %, 45 %, 35 %, 25 %, 15 %, 10 %, 5 %, 1%, 0,5 %. No teste com o hidrolato da graviola, 
foram adicionados aos discos de papel 10 µL do hidrolato na concentração de 100 % e diluídos em 
água destilada e autoclavada nas concentrações de 50 %, 45 %, 35 %, 25 %, 15 %, 10 %, 5 %, 
1 %, 0,5 %.

Os procedimentos do teste in vitro foram realizados sob condições assépticas (Capela de fluxo 
unidirecional vertical classe ISO 5). A incubação foi realizada na temperatura de 28 ºC por 8 dias. 
Após esse período, foram efetuadas medições do diâmetro de crescimento das colônias tendo como 
referência o desenvolvimento das placas-controle, contendo apenas o fungo. O esquema fatorial ado-
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tado foi com três repetições, em delineamento inteiramente casualizado, obtendo assim a taxa de 
desenvolvimento micelial.

Análises estatísticas

Os dados foram processados pelo software ActionStat, por meio do teste de Dunnett. Esse teste 
consiste em comparar simultaneamente a média de tratamentos em teste com a média de um trata-
mento controle, considerando que as amostras são aleatórias e independentes, oriundas de variáveis 
com distribuições normais.

Resultados e discussão

Com relação ao hidrolato obtido da graviola (Annona muricata), os resultados indicam que 
não houve inibição no desenvolvimento micelial dos fungos testados, independentemente da con-
centração utilizada. Quando testadas as concentrações de 0,05 % a 25 % de óleo essencial de ca-
pim-limão, verificou-se inibição parcial no crescimento micelial de todos os fitopatógenos testados. O 
óleo essencial de capim-limão apresentou atividade antifúngica sobre o desenvolvimento micelial de 
Colletotrichum gloeosporioides, um fungo que também causa podridão na pós-colheita, ocasionando 
mancha-marrom, uma das principais doenças nas colheitas (BLEINROTH, 1996).

Os fitopatógenos Monilinia sp., Rhizopus sp. e Pestalotiopsis sp., avaliados no presente tra-
balho, apresentaram seu crescimento visualmente diminuído pela ação do óleo essencial de capim-
-limão (Figura 1). 

Figura – 1. Teste in vitro do óleo essencial do capim-limão (Cymbopogon citratus) frente aos fitopatógenos (A) 
Monilinia sp., (B) Rhizopus sp. e (C) Pestalotiopsis sp.
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Na Tabela 1 pode-se observar que no teste realizado com óleo essencial do capim-limão houve 
inibição total nas concentrações a partir de 35 % do crescimento micelial do fungo Monilinia sp.; 
nas concentrações de 0,5 % a 25 %, houve inibição parcial no crescimento micelial fúngico quando 
comparado ao controle negativo.

Tabela 1. Diâmetro médio micelial (cm) de Monilinia sp. pelo óleo essencial de capim-limão (Cymbopogon citratus) 
de acordo com a concentração. Os valores com * diferenciam-se do controle pelo teste Dunnett (p > 0,05).

Concentração do óleo (%) Crescimento micelial (cm)

Controle 9,00

0,5 % 3,00*

1 % 3,00*

5 % 3,00*

10 % 3,00*

15 % 2,25*

25 % 2,17*

35 % 0,00*

45 % 0,00*

50 % 0,00*

100 % 0,00*

Fonte: Elaborada pelos autores (2016)

Dentre esses produtos químicos registrados, os princípios ativos vêm se destacando no controle 
de M. fructicola por meio de pulverizações na florada e na pré-colheita (MOREIRA et al., 2002). 
Portanto é de grande importância estudar os efeitos dos extratos vegetais para inibição da doença 
causada pelo gênero Monilinia sp. Um dos poucos trabalhos que empregaram óleos essenciais foi o de 
Duarte Filho (2006), que utilizou o óleo essencial de cravo no tratamento pós-colheita dos frutos de 
pêssego e, independentemente das dosagens testadas, não reduziu a incidência do fungo Monilinia sp.

Para o fungo Rhizopus spp. pode-se observar na Tabela 2 que houve inibição total nas concen-
trações de 50 % e 100 %. Nas concentrações de 0,5% a 45% houve inibição parcial do crescimento 
fúngico quando comparado ao tratamento controle.

Tabela 2. Diâmetro médio micelial (cm) de Rhizopus spp. pelo óleo essencial de capim-limão (Cymbopogoncitratus) 
de acordo com a concentração. Os valores com * diferenciam-se do controle pelo teste Dunnett (p > 0,05).

Concentração do óleo (%) Crescimento micelial (cm)

Controle 9,00

0,5 % 3,00*

1 % 3,00*

5 % 3,00*

10 % 3,00*

15 % 3,00*

25 % 3,00*

35 % 2,77*

45 % 2,55*

50 % 0,00*

100 % 0,00*

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016
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De acordo com Siramon, Ohtani e Ichiura (2013) o óleo de Eucalyptus camaldusensis pro-
moveu diminuição no crescimento micelial de Fusarium oxysporum, Aspergillus niger e Rhizopus 
oryzae. Para Sridhar et al. (2003), os resultados obtidos com óleo de capim-limão foram satisfatórios, 
uma vez que houve controle dos fungos C. lindemurthianum, Alternaria alternata, Arpergillus niger, 
A. flavus, Penicillium sp. e Rhizopus spp.

Para o controle do Rhizopus spp., Venzon, Paula Junior e Palline (2010), sugeriram algumas 
técnicas alternativas para a redução de doenças, dentre as quais podemos citar o controle físico e 
produtos alternativos, como taninos, extrato de plantas, sais, fosfitos e outros. Segundo Alvarez e 
Nishijima (1987), esse fungo é altamente destrutível e geralmente não incide em frutos imaturos, 
sendo raramente visto no campo. Além disso, o fungo exige ferimentos para sua penetração e coloni-
zação do fruto, deixando-o mole e aquoso devido a sua podridão.

Na Tabela 3, pode-se observar o teste realizado com óleo essencial do capim-limão no cresci-
mento micelial do fungo Pestalotiopsis sp. Houve inibição total nas concentrações de 35 % a 100 
%, porém nas concentrações de 0,5 % a 25 % houve inibição parcial no crescimento micelial fúngico 
testado quando comparado ao controle.

Tabela 3. Diâmetro médio micelial (cm) de Pestalotiopsis sp. pelo óleo essencial de capim-limão (Cymbopogon 
citratus) de acordo com a concentração. Os valores com * diferenciam-se do controle pelo teste Dunnett (p > 0,05).

Concentração do óleo (%) Crescimento micelial (cm)

Controle 9,00

0,5 % 3,23*

1 % 3,27*

5 % 3,45*

10 % 3,13*

15 % 1,77*

25 % 1,67*

35 % 0,00*

45 % 0,00*

50 % 0,00*

100 % 0,00*

Fonte: Elaborada pelos autores, 2016

Diversas tentativas de controlar o Pestalotiopsis sp. em plantações sob condições de campo 
foram efetuadas por meio de aplicação do óleo de Melaleuca sp. e fungicidas. No entanto, essas ini-
ciativas não foram completamente eficazes (PEREIRA et al., 2011). Logo, não há na literatura formas 
eficazes de controle dessa doença e sua dispersão está ocorrendo de maneira preocupante (DUARTE 
FILHO, 2006). Surge, assim, a necessidade de se testarem novos extratos vegetais para uma tenta-
tiva de obter o controle das doenças causadas por Pestalotiopsis sp. por meio de óleo essencial do 
capim-limão.

Apesar desses resultados encontrados, ainda há poucas pesquisas sobre o controle do fungo 
Pestalotiopsis sp. relatados em todo o mundo (TEIXEIRA et al., 2015). De acordo com Amaral e Bara 
(2005), os óleos essenciais parecem agir na parede celular dos fungos, ocasionando vazamento de 
substância celular. Esse efeito também foi analisado por Rasooli et al. (2006), que utilizaram mi-
croscopia eletrônica de transmissão e detectaram que o óleo essencial de Thymus eriocalyx causou 
estragos severos nas paredes, membranas e organelas celulares de Aspergillus niger. Portanto é de 
grande importância o estudo de alternativas, como os extratos vegetais, para o controle de doenças 
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fitopatógenas, uma vez que as descobertas podem se tornar uma medida extremamente eficaz, eco-
nômica e ecológica.

Conclusão

O presente trabalho permitiu concluir que o extrato obtido a partir do capim-limão apresentou 
ação fungistática e fungicida sobre os fungos fitopatogênicos Monilinia sp., Pestalotiopsis sp. e 
Rhizopus spp., com eficiência dependente da dosagem.

Embora não haja resultados satisfatórios sobre o extrato obtido a partir da graviola, a eficiência 
dela não deve ser descartada. Novos estudos devem ser realizados para utilização adequada desse 
produto, avaliando diferentes métodos de extração e/ou partes da planta.
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Mycelial growth inhibition of plant pathogenic fungi by extracts

Abstract

Alternative products have been used in most part of studies on handling plant pathogens with 
essential oils or extracts. The use of essential oils is promising for the development of antimicrobial 
agents since they provide antibacterial and antifungal properties. This study aimed to evaluate the 
inhibitory effects in vitro of lemongrass (Cymbopogon citratus) and hydrolate soursop (Annona mu-
ricata) essential oils on fungal phytopathogenic development. The plant extracts were extracted by 
steam distillation technique and tested at concentrations of 0.05 %; 1 %, 5 %, 10 %, 15 %, 25 %, 
35 %, 45 %, 50 % and 100 %. Pestalotiopsis sp., Monilinia sp. and Rhizopus spp. were the plant 
pathogens used. The microorganisms were obtained from the microorganism’s collection of Univás, 
Pouso Alegre (MG). The lemongrass essential oil inhibited the growth of the fungi tested at concen-
trations of 50% and 100 %. There was total inhibition of mycelial growth of Pestalotiopsis sp. in 
concentrations of 35 % and 100 %; at concentrations below 25 %, there was partial inhibition of the 
fungus. For the fungus Rhizopus spp., there was partial growth in concentrations varying from 0.05 
% to 45 %. At concentrations from 50 % to 100 %, there was complete inhibition of fungal growth. 
For Monilinia sp., it was achieved its total inhibition at concentrations of 35%; below the level of 25 
%, fungal growth was partial. In relation to the hydrolate obtained from the soursop (Annona muri-
cata), the results indicate there was no inhibition in mycelial growth of the fungi tested, regardless 
of the concentration used. Therefore, the essential oil of lemongrass can be used as an alternative to 
control these pathogens.
Keywords: Alternative products. Essential oil. Antibiosis.
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